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Figura II.5.2-20 - Vista área do Canal de Itajuru.  317/768 
Figura II.5.2-21 - Canal de Itajuru com pradaria de gramas 
submersas e a entrada do Canal ao fundo (a direita). 317/768 

Figura II.5.2-22 - Estuário do Rio Macaé no trecho urbano de 
conexão com o oceano. 

319/768 

Figura II.5.2-23 - Conexão do Canal da Flecha com mar e detalhe 
do molhe de pedras (guia corrente). 319/768 

Figura II.5.2-24 - Localização das lagoas costeiras entre Campos 
dos Goytacazes e Maricá (RJ), com suas respectivas bacias 
hidrográficas. 

323/768 

Figura II.5.2-25 - Vista panorâmica da Lagoa Imboassica. 327/768 
Figura II.5.2-26 - Vista panorâmica da Lagoa Cabiúnas. 327/768 
Figura II.5.2-27 - Vista panorâmica da Lagoa Comprida. 327/768 
Figura II.5.2-28 - Vista panorâmica da Lagoa Carapebus. 328/768 
Figura II.5.2-29 - Vista panorâmica a sudeste da Lagoa Feia. 329/768 
Figura II.5.2-30 - Lagoa de Araruama. 330/768 
Figura II.5.2-31 - Lagoa de Saquarema. 330/768 
Figura II.5.2-32 - Lagoa de Maricá (Sistema Lagunar de Maricá). 331/768 
Figura II.5.2-33 - Área alagada localizada em Barra do Furado. 335/768 
Figura II.5.2-34 - Ecossistema manguezal. 336/768 
Figura II.5.2-35 - (A) Laguncularia racemosa, (B) Avicennia 
germinans e (C) Rhizophora mangle. 340/768 

Figura II.5.2-36 - Fragmentos de manguezal na AII do 
empreendimento. 344/768 

Figura II.5.2-37 - Visão geral da mata de restinga típica no Parque 
Nacional de Jurubatiba. 347/768 

Figura II.5.2-38 - Exemplos de cnidários que compõem os 
sistemas coralíneos de Arraial do cabo, Cabo Frio e Búzios. 354/768 

Figura II.5.2-39 - Principais organismos encontrados em bancos 
de moluscos na costa do estado do Rio de Janeiro. 357/768 

Figura II.5.2-40 - Formação de alga coralinácea tipo “mäerl”.  360/768 
Figura II.5.2-41 - Formação de alga coralinácea tipo rodolito. 360/768 
Figura II.5.2-42 - Desenho esquemático do ambiente marinho. 362/768 
Figura II.5.2-43 - Contribuição relativa dos grupos no número de 
espécies inventariadas durante a campanha OCEANPROF. 370/768 

Figura II.5.2-44 - Contribuição relativa dos grupos na riqueza de 
espécies do fitoplâncton em cada ponto amostrado durante a 
campanha OCEANPROF. 

371/768 

Figura II.5.2-45 - Densidade total do fitoplâncton em cada ponto de 
coleta da Campanha OCEANPROF. 372/768 
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Figura II.5.2-46 - Contribuição relativa total de cada grupo na 
riqueza do fitoplâncton durante a campanha de caracterização da 
área de influência dos Projetos AMEG e PDET. 

376/768 

Figura II.5.2-47 – Contribuição relativa de cada grupo na riqueza do 
fitoplâncton nos pontos amostrados durante a campanha de 
caracterização da área de influência dos Projetos AMEG e PDET. 

377/768 

Figura II.5.2-48 - Contribuição relativa de cada grupo na densidade 
total do fitoplâncton durante a campanha de caracterização da 
área de influência dos Projetos AMEG e PDET. 

378/768 

Figura II.5.2-49 - Densidade total do fitoplâncton durante campanha 
de caracterização da área de influência dos Projetos AMEG e 
PDET. 

379/768 

Figura II.5.2-50 - Participação percentual para cada grupo no 
inventário florístico da região do emissário de Cabiúnas durante o 
verão (março de 1998). 

381/768 

Figura II.5.2-51 - Participação percentual dos grupos no inventário 
florístico da região do emissário de Cabiúnas durante o inverno 
(julho de 1998). 

382/768 

Figura II.5.2-52 - Densidade (ind.m-3) do nêuston coletado entre 0 
e 10 cm da (superficial) e entre 10 e 25 cm (inferior). 392/768 

Figura II.5.2-53 - Abundância relativa do nêuston coletado entre 0 
e 10 cm da (superficial) e entre 10 e 25 cm (inferior). 392/768 

Figura II.5.2-54 - Densidade (ind.m-3) do zooplâncton da Água 
Tropical. 393/768 

Figura II.5.2-55 - Abundância relativa do zooplâncton da Água 
Tropical. 394/768 

Figura II.5.2-56 - Densidade (ind.m-3) do zooplâncton da Água 
Central do Atlântico Sul. 394/768 

Figura II.5.2-57 - Abundância relativa do zooplâncton da Água 
Central do Atlântico Sul. 395/768 

Figura II.5.2-58 - Ocorrência de famílias do zooplâncton coletado 
com rede de malha de 200 µm durante a campanha de 
caracterização da área de influência dos Projetos AMEG e PDET. 

400/768 

Figura II.5.2-59 - Densidade de ictioplâncton na Água Tropical 
(AT) e na Água Central do Atlântico Sul (ACAS) da região sul da 
Bacia de Campos: (A) ovos e (B) larvas de peixes (em ind/100m3). 

409/768 

Figura II.5.2-60 - Abundância relativa de larvas de peixes meso-
batipelágicos, pelágicos e demersais no nêuston da área sul da 
Bacia de Campos. 

411/768 
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Figura II.5.2-61 - Abundância relativa de larvas de peixes meso-
batipelágicos, pelágicos e demersais no plâncton da área sul da 
Bacia de Campos, na (A) Água Tropical – AT e (B) na Água 
Central do Atlântico Sul – ACAS. 

413/768 

Figura II.5.2-62 - Densidade total (ind/m3) de ovos e larvas de 
peixe coletados com rede bongô (330 e 550 µm) na área de 
influência do Projeto PDET/AMEG. 

415/768 

Figura II.5.2-63 - Contribuição percentual dos ovos e larvas 
coletados com as redes bongô de 330 µm e 500 µm na área de 
influência do Projeto PDET/AMEG. 

415/768 

Figura II.5.2-64 - Densidade total de larvas de peixe coletadas 
com a rede bongô (330 e 500 µm) na área de influência do Projeto 
PDET/AMEG. 

416/768 

Figura II.5.2-65 - Densidade total de ovos de peixe coletados com 
a rede bongô (330 e 500 µm) na área de influência influência do 
Projeto PDET/AMEG. 

417/768 

Figura II.5.2-66 - Mapa dos locais de amostragem da comunidade 
bentônica nos campos de Marlim Sul e Marlim Leste na Bacia de 
Campos, Rio de Janeiro com a localização da UEP P-53 e seu 
sistema de escoamento. 

425/768 

Figura II.5.2-67 - Número de táxons em cada um dos estratos (A – 
0 a 2 cm; B – 2 a 5 cm; C – 5 a 20 cm) nas 04 (quatro) estações 
amostradas. Estações 1 e 2, a 1.075 m de profundidade; Estações 
3 e 4 a 1.078 m. 

431/768 

Figura II.5.2-68 - Densidade média (ind/m2) de organismos 
macrobentônicos, por estação, no campo de Marlim Sul. 432/768 

Figura II.5.2-69 - Distribuição dos grupos mais representativos na 
área sul da Bacia de Campos, ao longo das isóbatas de 1.050, 
1.350, 1.650 e 1.950m. 

433/768 

Figura II.5.2-70 - Densidade total de organismos vivos da 
macrofauna (no ind.0,09 m-2) nas estações amostradas na área sul 
da Bacia de Campos, ao longo das isóbatas de 1.050, 1.350, 
1.650 e 1.950m. 

434/768 

Figura II.5.2-71 - Densidade de Polychaeta (no ind.0,09 m-2) nas 
estações amostradas na área sul da Bacia de Campos, ao longo 
das estações amostradas. 

435/768 

Figura II.5.2-72 - Densidade de Crustacea (no ind.0,09 m-2) nas 
estações amostradas na área sul da Bacia de Campos, ao longo 
das estações amostradas. 

435/768 
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Figura II.5.2-73 - Densidade média de Polychaeta, Mollusca vivos 
e Crustacea (no ind.0,09 m-2) nas estações amostradas na área sul 
da Bacia de Campos, ao longo das isóbatas de 1.050, 1.350, 
1.650 e 1.950m. Média e desvio padrão. 

436/768 

Figura II.5.2-74 - Densidade de Mollusca vivos (no ind.0,09 m-2) nas 
estações amostradas na área sul da Bacia de Campos, ao longo das 
estações amostradas. 

437/768 

Figura II.5.2-75 - Estações amostradas na área sul da Bacia de 
Campos, valores médios das estações 82. Densidade total de 
organismos vivos da macrofauna (no ind.0,09 m-2) nas e desvio 
padrão. 

438/768 

Figura II.5.2-76 - Diversidade (H’), Uniformidade (Pielou, J’) e 
índice de rarefação e riqueza de táxons, nas isóbatas amostradas 
na área sul da Bacia de Campos, ao longo das isóbatas de 1.050, 
1.350, 1.650 e 1.950m. 

439/768 

Figura II.5.2-77 - Dendrograma resultante da matriz biológica 
referente a todos os organismos vivos encontrados nos 5 primeiros 
centímetros do sedimento, região sul da Bacia de Campos 
(campos Marlim Sul e Marlim Leste). Estações 70, 75, 80 e 84 
(1.050m), 71, 76, 81 e 85 (1.350m), 72, 77, 82 e 86 (1.650m) e 73, 
78, 83 e 87 (1.950m). 

440/768 

Figura II.5.2-78 - Diagrama do n-MDS – “non-metric 
Multidimensional Scaling” resultante da matriz biológica referente a 
todos os organismos vivos encontrados nos 5 primeiros 
centímetros do sedimento,  região sul da Bacia de Campos 
(campos Marlim Sul e Marlim Leste. Estações 70, 75, 80 e 84 
(1050m), 71, 76, 81 e 85 (1350m), 72, 77, 82 e 86 (1650m) e 73, 
78, 83 e 87 (1950m). 

441/768 

Figura II.5.2-79 - Dendrograma resultante da matriz biológica 
referente a todos os organismos encontrados nos 5 primeiros 
centímetros do sedimento, região sul da Bacia de Campos, 
incluindo todas as conchas íntegras de moluscos. Estações 70, 75, 
80 e 84 (1.050m), 71, 76, 81 e 85 (1.350m), 72, 77, 82 e 86 
(1.650m) e 73, 78, 83 e 87 (1.950m). 

441/768 

Figura II.5.2-80 - Diagrama do n-MDS – “non-metric 
Multidimensional Scaling” resultante da matriz biológica referente a 
todos os organismos encontrados nos 5 primeiros centímetros do 
sedimento, região sul da Bacia de Campos, incluindo conchas 
íntegras de moluscos. Estações 70, 75, 80 e 84 (1050m), 71, 76, 
81 e 85 (1350m), 72, 77, 82 e 86 (1650m) e 73, 78, 83 e 87 
(1950m). 

442/768 
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Figura II.5.2-81 - Detalhe do mapa das formações coralíneas de 
Marlim Leste. 449/768 

Figura II.5.2-82 - Distribuição das espécies quanto a ocorrência no 
campo de Pargo. 454/768 

Figura II.5.2-83 - Abundância relativa das principais espécies 
registradas na área de estudo, próxima ao campo de Vermelho, 
Bacia de Campos. 

455/768 

Figura II.5.2-84 - Densidade média de indivíduos nos diferentes 
ambientes sedimentares encontrados na área de estudo próxima 
ao campo de Vermelho. 

456/768 

Figura II.5.2-85 - Riqueza de táxons observada nos diferentes 
ambientes sedimentares encontrados na área de estudo próxima 
ao campo de Vermelho. 

456/768 

Figura II.5.2-86 - Diversidade de táxons observada nos diferentes 
ambientes sedimentares encontrados na área de estudo próxima 
ao campo de Vermelho. 

457/768 

Figura II.5.2-87 - Composição específica do bentos da Plataforma 
Continental da Bacia de Campos nos períodos de inverno de 1991 
e verão de 1992. 

459/768 

Figura II.5.2-88 - Riqueza específica e diversidade do bentos 
durante o inverno de 1991 e o verão de 1992 na plataforma 
continental da Bacia de Campos. 

459/768 

Figura II.5.2-89 - Squalus cubensis - cação de espinho. 469/768 
Figura II.5.2-90 - Manta birostris - raia manta. 470/768 
Figura II.5.2-91 - Espécies de Cheloniidae. 484/768 
Figura II.5.2-92 - Dermochelys coriacea – tartaruga de couro. 485/768 
Figura II.5.2-93 - Indivíduos de Megaptera novaengliae (baleia 
jubarte) observados durante a Campanha de Caracterização da Área 
de Influência dos Dutos PDET/AMEG (agosto de 2002). 

490/768 

Figura II.5.2-94 - Grupo de delfinídeos observados durante 
Campanha de Caracterização da Área de Influência dos Dutos 
PDET/AMEG (agosto de 2002). 

490/768 

Figura II.5.2-95 - Pontoporia blainvillei - franciscana. 492/768 
Figura II.5.2-96 - Diomedea exulans (Albatroz-gigante). 499/768 
Figura II.5.2-97 - Diomedea epomophora (Albatroz-real). 499/768 
Figura II.5.2-98 - Diomedea melanophris (Albatroz-de-
sobrancelha). 500/768 

Figura II.5.2-99 - Diomedea chlororhynchos (Albatroz-de-bico-
amarelo). 500/768 

Figura II.5.2-100 - Procellaria aequinoctialis (Pardela-preta). 502/768 
Figura II.5.2-101 - Procellaria conspicillata (Pardela-de-óculos). 502/768 
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Figura II.5.2-102 - Pterodroma incerta (Fura-buxo-de-capuz). 503/768 
Figura II.5.2-103 - Oceanites oceanicus (Alma-de-mestre). 504/768 
Figura II.5.2-104 - Oceanodroma leucorhoa (Tapereira). 504/768 
Figura II.5.2-105 - Fregetta grallaria (Painho-de-barriga-branca). 504/768 
Figura II.5.2-106 - Sula dactylatra. 505/768 
Figura II.5.2-107 - Sula leucogaster. 506/768 
Figura II.5.2-108 - Fregata magnificens. 507/768 
Figura II.5.2-109 - Phalacrocorax brasilianus. 507/768 
Figura II.5.2-110 - Anhinga anhinga. 508/768 
Figura II.5.2-111 - Larus cirrocephalus. 509/768 
Figura II.5.2-112 - Larus dominicanus. 510/768 
Figura II.5.2-113 - Sterna hirundinacea. 510/768 
Figura II.5.2-114 - Sterna eurygnatha. 511/768 
Figura II.5.2-115 - Thalasseus maximus. 511/768 
Figura II.5.2-116 - Charadrius collaris. 512/768 
Figura II.5.2-117 - Pandion haliaetus. 513/768 
Figura II.5.2-118 - Casmerodius albus. 514/768 
Figura II.5.2-119 - Egretta thula. 514/768 
Figura II.5.2-120 - Egretta caerulea. 515/768 
Figura II.5.2-121 - Ilhas da costa do Rio de Janeiro onde nidificam 
aves marinhas. 517/768 

Figura II.5.2-122 - Estatísticas de pesca do Estado do Rio de 
Janeiro em relação ao total desembarcado no país, nos anos de 
2000 (IBAMA, 2001) e 2001 (IBAMA, 2003). 

520/768 

Figura II.5.2-123- Média dos desembarques totais medidos em 
Cabo Frio, Arraial do Cabo e no restante do Estado, entre os anos 
de 1985 e 1997 

530/768 

Figura II.5.2-124 - Sardinella brasiliensis – sardinha verdadeira. 533/768 
Figura II.5.2-125- Reserva Extrativista Marinha de Arraial do Cabo. 537/768 
Figura II.5.2-126- Loligo plei – lula. 542/768 
Figura II.5.2-127 - Esquema de migração de misticetos entre 
áreas de alimentação e reprodução. 547/768 

Figura II.5.2-128 - Eubalaena australis – baleia franca. 548/768 
Figura II.5.2-129 - Megaptera novaengliae – baleia jubarte. 549/768 
Figura II.5.2-130 - (A) Balaenoptera musculus – baleia azul; (B) 
Balaenoptera physalus – baleia fin. 551/768 

Figura II.5.2-131 - Mapa das rotas migratórias de tartarugas 
marinhas monitoradas pelo TAMAR. 55/768 

Figura II.5.2-132 - Percentual de desovas por praia da Bacia de 
Campos, entre 1992 e 2001. 556/768 
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Figura II.5.2-133 - A - Megabalanus coccopoma (espécie exótica), 
B - M. tintinnabulum. 561/768 

Figura II.5.2-134 - Espécies de algas rodofíceas consideradas 
endêmicas: (A) Amphiroa ryptarthrodia, (B) Peyssonelia rosa 
marina e (C) Scinaia turgida. 

562/768 

Figura II.5.2-135 - Fanerógamas marinhas da região estuarina do 
Canal de Itajurú, Cabo Frio, RJ. 563/768 

Figura II.5.2-136 - Hyphessobrycon flammeus. 564/768 
Figura II.5.2-137 - Rhizophora mangle. 570/768 
Figura II.5.2-138 - Aves de manguezais da área de influência das 
atividades da UEP P-53, no campo de Marlim Leste, ameaçadas 
de extinção. 

571/768 

Figura II.5.2-139 - A - Gorgônia Phyllogorgia dilatata (coral orelha-
de-elefante) e B - anêmona Condylactis gigantea. 572/768 

Figura II.5.2-140 - A - O coral escleractínio Tubastraea sp. B - O 
coral mole Stereonephthya sp. em Arraial do Cabo. 

573/768 

Figura II.5.2-141 - O molusco Isognomon bicolor. 573/768 
Figura II.5.2-142 - Algas calcárias típicas da região da Bacia de 
Campos. (A) Banco de algas calcáreas com organismos 
associados, (B) Alga Corallinaceae formando um rodolito, (C) A 
Chlorophyceae Halimeda opuntia, (D) A alga Udotea flabellum. 

575/768 

Figura II.5.2-143 - Espécies de algas de interesse econômico. (A) 
Laminaria hyperborea e (B) Laminaria digitata. 582/768 

Figura II.5.2-144 - Espécies de algas rodofíceas consideradas 
endêmicas da área de estudo: (A) Amphiroa ryptarthrodia, (B) 
Peyssonelia rosa marina e (C) Scinaia turgida. 

583/768 

Figura II.5.2-145 - Macroalgas dos gêneros: (A) Avrainvillea 
amadelpha e (B) Sporochnus edunculatus. 583/768 

Figura II.5.2-146 - Teleósteos oceânicos ameaçados de extinção. 588/768 
Figura II.5.3-1 - Percentual dos estabelecimentos por grupo de 
área total na Área de Influência Indireta (1995-1996). 604/768 

Figura II.5.3-2 - Crescimento anual na Área de Influência Indireta 
(1980-2000). 616/768 

Figura II.5.3-3 - Taxa Geométrica de Crescimento anual na Área 
de Influência Indireta (1980-2000). 617/768 

Figura II.5.3-4 - Taxa de urbanização na Área de Influência Indireta 
(2000). 619/768 

Figura II.5.3-5 - População por sexo e faixa etária na Área de 
Influência Indireta (2000). 

620/768 

Figura II.5.3-6 - Distribuição da População na Área de Influência 
Indireta (2000). 621/768 
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Figura II.5.3-7 - Principais aglomerações urbanas. 623/768 
Figura II.5.3-8 - Taxa de mortalidade infantil, por município. 635/768 
Figura II.5.3-9 - Infra-estrutura Viária Regional. 640/768 
Figura II.5.3-10 - Terminais telefônicos instalados e telefones 
públicos, segundo municípios da AII. 645/768 

Figura II.5.3-11 - Agências de Correios e Postos de Venda de 
Produtos, segundo municípios da AII. 646/768 

Figura II.5.3-12 - Percentual dos domicílios particulares 
permanentes, por forma de abastecimento de água. 653/768 

Figura II.5.3-13 - Domicílios particulares permanentes, por tipo de 
esgotamento sanitário (2000). 654/768 

Figura II.5.3-14 - Domicílios particulares permanentes, por tipo de 
coleta de resíduos sólidos (2000). 655/768 

Figura II.5.3-15 - Pessoal Ocupado no setor primário da economia 
– Participação dos municípios no total da Área de Influência 
Indireta. 

662/768 

Figura II.5.3-16 - Estabelecimentos Hoteleiros nos municípios da 
Área de Influência Indireta. 707/768 

Figura II.5.3-17 - Área de Pesca por Modalidade de Arte na Bacia 
de Campos. 733/768 

Figura II.5.4-1 - Esquema simplificado das principais inter-relações 
entre os fatores ambientais do contexto regional da Bacia de 
Campos. 

745/768 

Figura II.5.4-2  -  Mapa de sensibilidade ambiental. 763/768 
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